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    Prefácio do Ex-Embaixador do Brasil na Turquia




    Foi com grande interesse que soube que uma profunda conhecedora da Turquia vem de concluir e deverá publicar, proximamente, um novo livro sobre esse fascinante Pais no qual vive a já alguns anos, de início, como Vice-Cônsul da Embaixada do Brasil em Ancara e, atualmente, como Vice-Cônsul do Consulado-Geral do Brasil em Istambul.




    Tive o privilégio de conhecer Aline de Souza quando exerci o cargo de Embaixador do Brasil junto ao governo da Turquia. Essa função pressupõe que a Embaixada tenha como principal interlocutor o Ministério dos Negócios Estrangeiros, ao qual cabe, como sempre coube ao longo dos quase seis séculos da existência do Império Otomano, representar o canal natural de comunicação com os Estados estrangeiros, sabendo manter até hoje as melhores tradições da prática diplomática e do trato dos interesses otomanos daqueles anos de Ouro, quando os Representantes Plenipotenciários das Missões Diplomáticas sediadas em Istanbul eram acreditados junto à Sublime Porta, o Oficio que administrava as relações externas do Império. Com o passar dos séculos e com a proclamação da República da Turquia em outubro de 1923, após a dissolução daquele que fora o mais extenso e longevo império da História, Mustafa Kemal, o Atatürk, decide inteligentemente transferir a capital de Istanbul para Ankara.




    E foi em Ankara que tive a satisfação de ter conhecido e tido Aline de Souza como uma dedicada e valiosa colaboradora na Embaixada. Impressionou-me desde cedo o interesse de Aline pela Turquia, por conhecer a rica história dessa Nação, por seu Povo, sua Cultura, seu Idioma . E eis que, logo nos primeiros meses no serviço do Posto, percebi que a nova colaboradora já ensaiava as primeiras frases em turco e já se relacionava e conversava com os colegas locais no trabalho. Pouco a pouco já dispunha de apreciável circulo de relações de amizade na sociedade “ankaroise”, revelando o perfil natural que todo representante diplomático deve ter de se relacionar junto às pessoas do país onde está servindo a sua pátria.




    Logo esses primeiros passos viriam levar Aline de Souza a passadas mais largas, indo para mais além da capital e de seus arredores, buscando conhecer as terras e as diversas províncias da Turquia. Tornou-se gradualmente uma incansável exploradora de regiões até então dela conhecidas tão somente pelas leituras e histórias que lhe contavam as novas amizades que fizera em Ankara. Da Anatólia Central e dos fins de semana que se aprofundava nos mistérios e lendas da Capadócia, partiu para um melhor conhecimento de Istanbul e das terras no interior e às margens do Mar de Marmora, conhecendo Isnik (a antiga e histórica Niceia), Bursa, Assos, Çanakale Gelibulu (Gallipolli) e os resíduos arqueológicos de Troia.




    Aproveitando suas férias, viajou por toda a costa do Egeu - Bergamo, Smyrna, Efeso, Mileto, Bodrum - e seguindo a rota da Costa Mediterrânea prosseguiu incansável, estrada afora de Fethiye a Kalkan, Antalia, Aspendos, Mersin, Tarsus, Adana até alcançar Antakya, a histórica Antioquia. Rumando na direção Leste percorreu as velhas cidades de Sanliurfa (antiga Ur, terra de Abraão), Gaziantep, Van visitando em todas, sítios e monumentos, alguns arqueológicos, outros mais recentes, todos de elevado valor cultural e histórico. Ênfase especial à autora dedica a suas viagens pela região do Mar Negro, a Trabzon, sua ida ao Monastério de Sumela e a toda aquela fronteira marítima na qual, de Bizâncio aos séculos do Império Otomano e aos dias de hoje, o pais projetou sempre seu poder politico, econômico e sua cultura.




    Todo esse conhecimento e a imensa experiência pessoal, cultural e de contatos com os lugares onde floresceram e posteriormente viriam a fenecer civilizações, grandes nações, culturas, expressões de artes, etnias e credos religiosos, concomitantemente aos contatos mantidos pela autora com as gentes dessa ampla extensão territorial, cujos povos representam um acervo de tão rica diversidade constituem a massa crítica com que a escritora Aline de Souza amalgamou e deu consistência literária e que ao nos contar suas percepções e visões de realidades outrora diferenciadas e hoje consolidadas numa Turquia como uma nação sólida e influente fazem desse livro leitura fascinante e de amplo interesse para os que apreciam esse mix de literatura historical/travel mix.




    Marcelo Jardim, ex-Embaixador do Brasil na Turquia (2008-2013)


  




  

    Leitura que leva a vivenciar encantos




    Existem obras que encantam porque fazem sonhar com lugares distantes e, ao mesmo tempo, oferecem o tapete mágico para chegar até eles. O livro de Aline consegue ambos. A autora é profunda conhecedora da Turquia. Ali morou, percorreu suas estradas, fez compras em seus bazares, admirou seus monumentos, conversou com seus personagens e fotografou suas peculiaridades.




    Seu amor pela Turquia a levou a criar um blog onde, durante anos, deu dicas impagáveis para quem queria visitar o país. Úteis e ilustrativas, desde o conselho de usar a sandalinha Melissa às recomendações sobre novelas turcas, percepções que iam muito além dos tradicionais guias de viagem. Agora ela lança seu primeiro livro que não poderia ser sobre outro tema: os encantos da Turquia.




    A autora percorre as belas regiões do país observando e fotografando os contrastes: o cosmopolitismo e o conservadorismo, o berço de civilizações e de religiões, as tradições e a modernidade. Seu olhar é de socióloga curiosa e fotógrafa habilidosa: ela observa, registra e traduz para os leitores os mistérios e os significados. Muito útil para quem deseje conhecer o país e aventurar-se pelos caminhos menos conhecidos; saciar a curiosidade sobre a Turquia; entender suas lendas, admirar seus tapetes, conhecer o cachorro nacional e saborear as iguarias do país, além de ter as melhores dicas sobre a literatura do país.




    Trata-se da primeira obra em língua portuguesa que oferece tantos detalhes sobre a Turquia, colhidos por alguém que viveu no país e aprofundou-se em sua geografia, história, literatura e costumes. Um presente para os que gostam de viajar ou querem se aventurar, de maneira concreta ou imaginária, nos fascínios de países como a Turquia.




    Lilian Duarte,
que também morou na Turquia e admira seus encantos,
é professora de Relações Internacionais,
diplomata e apaixonada por livros de viagem.


  




  

    Apresentação da autora




    A presente obra não tem a pretensão de ser um guia de viagens completo, com todas as informações detalhadas que este tipo de livro deve conter. A ideia da publicação é mostrar lugares visitados por mim em toda a Turquia e falar um pouco sobre esses locais, muitos deles fora da rota das excursões turísticas normalmente realizadas no país, mas nem por isso menos interessantes, ao contrário, muitos deles são realmente joias raras e deveriam ser mais bem explorados.




    Como viajei praticamente por toda a Turquia, não será possível colocar em um só volume todos os lugares que mereceriam uma visita. Por isso Encantos da Turquia – uma viagem pela história e cultura turca terá dois volumes. Este é o primeiro deles. Alguns locais muito conhecidos dos turistas ficaram de fora desse volume, mas certamente farão parte do segundo.




    O livro está divido em capítulos conforme as regiões da Turquia, sendo que Istambul, Ancara e Adana contam com capítulos exclusivos, por se tratarem da cidade mais importante, da capital do país e de relevante cidade da região mediterrânea. Há também um capítulo de variedades, onde abordo temas da cultura e outros aspectos.




    Inicialmente, ainda em 2010, comecei a escrever, despretensiosamente, um blog chamado “Vida na Turquia” (www.vida-na-turquia.blogspot.com.br), um dos pioneiros em língua portuguesa, naquela época, dedicado a falar sobre o país - com o pseudônimo de “Hürrem”, em homenagem à inesquecível sultana turca, esposa do sultão Solimão, o Magnífico.




    Ao longo de todos esses anos e, com a abertura da página na rede social “Facebook” com o nome de “Vida na Turquia”, a plataforma passou a contar com milhares de seguidores, surgiu, então, a idéia de aprimorar os textos do blog e transformá-los em livro, além de acrescentar textos novos.




    Após mais de duas décadas trabalhando como Oficial de Chancelaria em Postos da rede consular brasileira, e dedicando-me exclusivamente ao desempenho de atividades nessa área, senti a necessidade de retomar, ainda que como um hobby, a prática da escrita e da fotografia, atividades que sempre apreciei desde os tempos em que atuava como jornalista profissional.




    Encantos da Turquia – uma viagem pela história e cultura turca é um livro escrito com muito carinho e, sobretudo, sensibilidade, com a pretensão de mostrar como a Turquia é um país fascinante, onde parte importante da história da humanidade está sempre presente. Em qualquer lugar que se visite, é possível encontrar ruínas de civilizações e povos antigos, testemunhas silenciosas de um tempo que já passou, assim como todos nós passaremos um dia e também deixaremos para trás as ruínas da nossa existência e época.




    Boa leitura! E que este aprendizado como escritora me faça levar o próximo volume até vocês, mostrando mais lugares da maravilhosa Turquia.




    “Uma casa sem livros é um corpo sem alma. Os livros que mais te ajudam são aqueles que te fazem pensar mais.”




    Mevlana Jalaladdin Rumi
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      Anatolia Central




      “Ontem eu era inteligente e queria mudar o mundo. Hoje eu sou sábio e estou mudando a mim mesmo”




      (Mevlana Jalaladdin Rumi)


    




    [image: ]




    

      Deus Sharumma (os deuses Hititas são sempre as figuras que usam esses chapéus enormes), considerado protetor do grande rei Tuthaliya IV, carregando o rei e mostrando a ele o caminho a seguir


    




    

      Alacahöyük




      A atual cidadezinha de Alaca, província de Çorum, localizada a 36 km de Boğazkale (antiga Hattusa, capital Hitita), na região da Anatólia, foi uma importante cidade do Império Hitita, cujo nome ainda não foi totalmente esclarecido pelos arqueólogos, que suspeitam fortemente tratar-se da cidade de Arina. As ruínas arqueológicas são chamadas de Alacahöyük e o local é considerado um dos mais antigos povoados da terra, tendo sido habitado desde cinco mil anos antes de Cristo. Na região vivem pequenos fazendeiros, cujas chácaras fazem fronteira com o museu arqueológico e local de escavações.




      O que mais impressiona na antiga cidade Hitita são os ainda preservados portões de esfinges. No sítio arqueológico, atualmente sob a responsabilidade da Universidade de Ancara, foram encontradas várias tumbas de antigos reis e de membros da nobreza e da sociedade que lá habitavam antes dos Hititas. Não se pode afirmar qual seria o nome desse povo, pois naquela época não existia a escrita naquela região (foram descobertas três civilizações, além dos Hititas, que habitaram a cidade, que foi um importante centro cultural e artístico também na idade do bronze). Os objetos encontrados nessas tumbas, dentre os quais artefatos de ouro, foram levados em sua maioria para o Museu das Civilizações da Anatólia, em Ancara. Era costume, na época, enterrar os monarcas e as pessoas importantes juntamente com seus pertences, construindo, assim, um ambiente similar a um quarto, para alojar o morto. Uma das coisas que ainda deixa os arqueólogos intrigados é o fato de que, até hoje, ainda não foi descoberto nenhum cemitério hitita, existe a suspeita de que os mesmos cremariam seus mortos.
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      Portão das Esfinges
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      Vista de parte das ruínas da cidade
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        Desenhos de músicos prestando homenagens à deusa hitita, em detalhe de uma das muralhas
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      Uma das passagens de acesso à cidade


    




    

      Hattuşa




      A capital do império Hitita, Hattuşa, atual cidade de Boğazkale, há 200 km de Ancara, é um local interessante de se conhecer para os amantes da história.




      Hattuşa foi a capital do Império dos Hititas (dois mil anos antes de Cristo), na última etapa da idade do bronze. O império Hitita compreendia toda a região da Anatólia central (atual Turquia), a mesopotâmia e a palestina, e foi poderoso até a sua queda, por volta do século XII A.C.




      Os Hititas são mencionados na Bíblia como sendo parte dos cananeus, e foram mencionados, dentre outras tantas citações, na promessa de Deus a Abraão: “Naquele dia Jeová fez um pacto com Abrão, dizendo: à sua descendência darei esta terra, do rio do Egito até o grande rio, o rio Eufrates: a terra dos queneus, dos quenizeus, dos cadmoneus, dos hititas, dos perizeus, dos refains, dos amorreus, dos cananeus, dos girgaseus e dos jebuseus.” (gênesis 15, 18-21).




      A civilização Hitita tinha como costume erguer cidades com grandes muralhas, com desenhos em alto e baixo relevo em seus muros, que expressavam, de uma forma geral, os deuses e deusas cultuados por eles. Uma das mais conhecidas construções dos hititas (Yazɪlɪkaya, santuário a céu aberto), localizado próximo a Hattuşa, foi um dos templos (conhecido como a casa do deus do ar) utilizados para as cerimônias de ano novo, onde os 12 deuses Hititas (ainda vivamente escavados em uma rocha) se faziam presentes nas festividades de final de ano e da primavera.




      Os Hititas eram um povo politeísta, mas extremamente religiosos, em seu sistema de governo, os reis eram ao mesmo tempo monarcas e autoridade religiosa máxima. Sendo assim, o monarca escolhia os locais onde seriam erguidos os templos para cada um dos deuses e deusas, e cobrava da população uma taxa para a construção dos mesmos. Nas ruínas de Yazɪlɪkaya foram identificadas 31 estruturas de templos religiosos. O grande templo de Hattuşa, por exemplo, possuía uma estrutura de 200 quartos tipo depósito, onde eram guardadas todas as doações do povo, tais como grãos, frutas secas, legumes e vinho, cuidadosamente armazenados em grandes tachos de cerâmica, que totalizavam dois mil litros.




      Os hititas utilizavam os hieróglifos e o cuneiforme como forma de escrita.




      As ruínas de Hattuşa foram consideradas patrimônio histórico da Unesco em 1986 e ainda recebem escavações de forma continuada.
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        Parte da muralha da cidade que foi reconstruída e restaurada pelos arqueólogos no período de 2003 a 2005
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      Os 12 deuses no templo do deus do ar (Yazɪlɪkaya)
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        Portão do rei (a peça original foi removida e se encontra no Museu das Civilizações da Anatólia, em Ancara)
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        Aposento com Hieróglifos, onde estão escritos todos os feitos do rei Suppiluliuma II com a ajuda de todos os deuses


      


    




    

      Beypazarı




      Beypazarɪ é uma cidadezinha de cerca de 60 mil habitantes, localizada a 100 km de Ancara. Beypazarɪ significa algo como o bazar do nobre, em turco. A localidade, como a maioria das cidades históricas turcas, é muito antiga, tendo sido ocupada por diversas civilizações, tais como os Hititas, os romanos, os turcos Seljúcidas e os otomanos, e era parada obrigatória para os viajantes no trecho Istambul-Bagdá na antiguidade. A cidade é considerada turística pelas construções antigas e preservadas, desde os tempos do império otomano. Beypazarɪ é famosa pela produção de cenouras, sendo responsável por 60% de toda a produção na Turquia. Os sucos de cenoura são muito populares por lá e estão à venda em todos os lugares.




      Como em toda a cidade turca, em Beypazarɪ há um bazar de rua muito interessante, na parte histórica, com produções artesanais para todos os gostos e, também, várias lojinhas que vendem os mais diversos tipos de especiarias.
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      Lago de Sal




      Um dos lugares mais interessantes que visitei aqui na Turquia foi o chamado Lago de Sal, ou Tuz Gölü, em turco. O local me fez lembrar uma passagem da Bíblia, quando Deus mandou Ló e sua esposa deixarem Sodoma e Gomorra e não olharem para trás. Mas como as mulheres são sempre curiosas, a esposa não resistiu e fez o que Deus mandou não fazer. Resultado, a mesma se transformou em estátua de sal e lá ficou para a eternidade… Colocar os pés nesse lago salgado, nas pedras de sal, é uma sensação bem estranha e posso dizer que até machuca os pés mais delicados.




      O Lago de Sal está localizado a 150 km de Ancara, na estrada para a Capadócia, e é o segundo maior lago do país, sendo uma bacia endorreica, ou seja, que não tem saída superficial para o mar ou outros rios. Durante a maior parte do ano o lago cobre uma área de mais ou menos 1500 km2. No verão, quando boa parte da água evapora, é possível ver uma grossa camada de cerca de 30 cm de sal nas suas margens. O sal gerado por esse lago movimenta a indústria local e é responsável por 70% da produção turca do produto (média de 300 mil toneladas por ano). A salinidade do lago é considerada uma das mais altas do mundo, 33%. Toda a área onde se encontra o lago foi declarada de proteção ambiental desde o ano 2001, pois no local se encontram colônias reprodutivas de vários pássaros, entre eles os flamingos. Como vocês poderão observar nas fotos, o lago e as pedras parecem gelo de tão duras que são.
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      Eskişehir




      A cidade de Eskişehir é a capital da província de mesmo nome, possui cerca de 650 mil habitantes e está localizada a 233 km de Ancara. Eskişehir, que significa cidade velha em turco, foi fundada em 1000 DC pelos frígios, e é conhecida principalmente por abrigar importantes universidades turcas, tais como as Universidades de Anadolu e Eskişehir Osmangazie. A cidade é muito agradável, limpa e organizada, possuindo um ar juvenil e cheia de vida. Cortada pelo rio Porsuk, possui diversas indústrias que produzem desde tratores agrícolas até o refinamento de açúcar. Como toda a cidade turca que se preze, possui também uma parte histórica, com construções otomanas, e que foram preservadas pela prefeitura local, onde atualmente abrigam lojas de artesanato, bazares, e pequenos museus, além uma antiga e bela mesquita, a Kurşunlu camii. Uma coisa que me chamou a atenção na cidade é a pedra de Lule (luletaşɪ em turco), conhecida em inglês pelo nome de pedra meershaum. A pedra é extremamente branca e leve, e os artesãos locais produzem trabalhos lindíssimos com ela. No museu Luletaşɪ Müzesi é possível admirar belos trabalhos confeccionados com a pedra de Lule, além de poder comprar peças feitas pelos artistas locais. O museu oferece mini cursos, até para estrangeiros, para o aprendizado de como trabalhar com pedra de lule.
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      Rio Porsuk, onde é possível fazer passeios de gôndolas, como em Veneza
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      Odunpazarɪ, bazar de artesanato
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      Centro da cidade, com trem elétrico de superfície
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      Construções otomanas no centro histórico


    




    

      Kaymaklı




      Localiza-se na Capadócia, a 19 km da cidade de Nevşehir, uma das mais antigas cidades subterrâneas já descobertas: Kaymaklɪ (antiga Enegup). Existem 36 cidades subterrâneas (construídas com a finalidade de proporcionar proteção aos seus habitantes, sobretudo cristãos, contra seus inimigos), descobertas até o momento, na região da Capadócia. Kaymaklɪ é a maior delas. Estima-se que a localidade tenha sido construída antes mesmo da época dos Hititas. A cidade foi aberta ao público para visitação em 1964, tendo se tornado patrimônio da Unesco em 1985.




      De acordo com os historiadores, ao redor de Kaymaklɪ chegaram a viver cerca de 3.500 pessoas, que construíram suas casas próximas aos mais de 100 túneis da cidade subterrânea, os quais abrigavam depósitos de alimentos, água, adegas, cozinhas, estábulos, ateliê para fabricação de cobre, além de igrejas e locais de refeição e descanso. Kaymaklɪ possui oito andares subterrâneos, mas apenas quatro estão abertos à visitação. Uma das coisas que mais chama a atenção no local, além dos corredores estreitos e baixos, onde o visitante tem que andar encurvado muitas vezes, é o sistema de ventilação único. Trata-se de um poço alto e largo, cerca de 80 metros de profundidade, onde está sempre correndo ar fresco, o que vem a ventilar os túneis. Uma interessante obra de engenharia para aquela época.




      Ao visitante que vai de passeio à região da Capadócia, uma visita à Kaymaklɪ é super-recomendável, no entanto, se a pessoa sofrer de claustrofobia ou estiver muito acima do peso, pode não se sentir confortável visitando o local que, como mencionei, possui corredores muito estreitos e profundos.
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      Corredores estreitos da cidade
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      Acesso a aposentos privados dos moradores
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        Hall de entrada para vários aposentos, com o túnel de circulação do ar logo acima
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      Ruas da cidade subterrânea


    




    

      Vale Ihlara




      O vale de Ihlara (Ihlara Vadisi) era chamado na antiguidade de Peristrema, está situado no distrito de Güzelyurt, província de Aksaray, na região conhecida como Capadócia, zona central da Turquia. O local impressiona por sua beleza. O vale chega a medir 100 metros de profundidade e abrigou comunidades cristãs inteiras a partir do século IV. Os Cristãos se esconderam lá fugindo da perseguição romana e construíram centenas de moradias, igrejas e capelas nas montanhas.




      O vale foi formado há milhares de anos pelo rio Melendiz e se estende por cerca de 14 quilômetros, do vilarejo de Ihlara ao mosteiro Selime. De acordo com os historiadores, na época em que os cristãos lá viviam, existiram cerca de 10 mil moradias, 105 igrejas, todas decoradas com afrescos, e uma população de 80 mil pessoas.




      O acesso ao local, para visitação, pode ser feito por uma das quatro entradas: a primeira situa-se no vilarejo de Ihlara e a segunda está a quatro quilômetros da primeira entrada, sendo esta, a mais popular, com uma descida de aproximadamente 300 degraus até o vale. O terceiro acesso é no vilarejo de Belisirma, a sete quilômetros da primeira entrada. O último acesso é feito através do mosteiro Selime. Os sete primeiros quilômetros do vale são os mais interessantes e é onde estão localizadas as principais igrejas e moradias.




      As principais igrejas são:




      A Igreja Kokar, cujos afrescos datam dos séculos IX e XI e descrevem cenas da vida de Jesus Cristo, tais como a anunciação de Maria, a visita dos reis magos, a natividade, além de retratarem a última ceia, a traição, a morte e a ascensão de Jesus Cristo.




      A igreja do castelo negro foi um mosteiro que foi cavado na rocha maciça e onde havia capela, igreja, cozinha, refeitório e depósito de mantimentos. Estima-se que a construção tenha acontecido entre os séculos IX e XI.




      A construção da Igreja da serpente data dos séculos IX a XII e relata em seus afrescos cenas citadas na Bíblia sobre a vida de Jesus Cristo, dos apóstolos, do imperador romano Constantino e de sua mãe, Helena. Mas as cenas mais interessantes retratam o ataque de serpentes a quatro mulheres. A primeira foi atacada porque abandonara seus filhos, a segunda foi mordida no peito porque não alimentou seus filhos, a terceira foi mordida na língua por espalhar calúnias e a quarta foi picada nas orelhas por causa de sua desobediência. Infelizmente não é possível ver com clareza todas as cenas pintadas nessa caverna, pois carece de restauração e luminosidade adequadas.




      A Igreja “Debaixo da Árvore” (nome em turco: Ağaçaltɪ Kilesi, referência provável à árvore que existiria no local e cobriria a construção naquela época) também conhecida como a igreja de Daniel Pantonassa, difere das demais em seu estilo de pintura pré-iconoclasta. Construída entre os séculos IX e XI, apresenta afrescos pintados em cores alegres e vibrantes, que retratam a vida de Cristo e do profeta Daniel na cova dos leões.




      O passeio pelo vale de Ihlara é muito agradável, em meio à natureza, sobretudo na primavera ou no outono, quando a temperatura é mais amena. É um mergulho na história dos cristãos e do cristianismo.




      [image: ]




      Jesus e os apóstolos retratados na igreja Kokar




      [image: ]




      Entrada repleta de afrescos na igreja Kokar




      [image: ]




      Detalhe dos afrescos dos apóstolos na igreja Kokar
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      Afrescos na igreja da serpente
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        Jesus, retratado juntamente com os anjos, nos afrescos da cúpula interna da igreja Daniel Pantonassa.
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      Vista do Vale Ihlara com suas moradias construídas nas rochas




      [image: ]




      Detalhe das janelas e portas das moradias construídas nas rochas


    




    

      Museu de Mevlana




      Mevlana Jalaladdin Rumi (Mevlana Celaleddin-i Rumi) ou Mohammed Jalaladdin nasceu na cidade de Balk, atualmente parte do Afeganistão, por volta de 30 de setembro de 1207. Seu pai era conhecido pelo nome de Sultão Ul Ulema (sultão era a palavra para designar uma pessoa poderosa politicamente, naquela época, ou com muito conhecimento filosófico, que era o caso do pai de Mevlana um importante mestre sufista), o Sultão dos Estudantes. A mãe de Mevlana, Mumine Hatun era filha do soberano de Balk. A família foi obrigada a abandonar Balk por ocasião da invasão mongol e se estabeleceu em Karamam. No entanto, após a morte da mãe de Mevlana, o pai solicitou uma nova assignação em uma diferente escola religiosa corânica (madraça), sendo então designado para a cidade de Konya.




      Após a morte do pai, Mevlana começou a dar classes na madraça de Konya, até o dia em que encontrou um sufista independente, conhecido pelo nome de Shams-i Tabrezi. Os dois se identificaram imediatamente como irmãos espirituais e se isolaram em uma cela por seis meses. Nesse período Mevlana aprendeu, através de Shams, o “llm-i Ledun”, um misterioso saber islâmico. Os estudantes de Mevlana não gostaram dessa situação de isolamento de seu mestre, e providenciaram para que Shams deixasse Konya. Quando Mevlana descobriu que Shams havia ido embora ficou muito deprimido e enviou seu filho e aprendiz, Sultan Veled, para que trouxesse Shams novamente para Konya. Veled teve sucesso em sua busca, encontrou Shams em Damasco, e conseguiu trazê-lo de volta. Com a volta de Shams a Konya, novamente a sociedade local e seus seguidores ficaram desconformes com a situação e, uma noite, Shams foi assassinado e seu corpo foi encontrado em um poço. Após a morte de Shams, Mevlana declarou que antes de conhecê-lo ele não era nada, que somente após o encontro com ele se tornou um mestre completo.




      Com a morte de Shams Mevlana perdeu seu parceiro de conhecimento e amor divino, no entanto, após recobrar-se da perda, encontrou novos parceiros, sendo que o último deles, Chalabi Husameddin, foi o que escreveu o Mathnawi, a obra mais conhecida de Mevlana, que consiste em um conjunto de idéias místicas e pensamentos, expressos através de contos correlacionados. O Mathnawi foi escrito em persa, datado de 1278 (sua cópia original se encontra no Museu de Mevlana). Mevlana morreu em 12 de dezembro de 1273, e foi sepultado junto a seu pai, onde foi construído um mausoléu, conhecido como a cúpula verde. Após a sua morte, o filho Sultão Veled fundou a ordem dos derviches girantes, a ordem Sufi Mevlevi. Mais tarde, Veled foi enterrado ao lado de seu pai (onde está até hoje), dentro do museu.




      Rumi teve muitos estudantes, homens e mulheres, de diferentes religiões, incluindo muçulmanos, cristãos, judeus, armênios, iranianos, romanos e turcos. Esses estudantes, de diferentes culturas e credos, foram os responsáveis pela preservação dos poemas e ensinamentos do mestre até os dias de hoje.




      Esse foi o último desejo de Mevlana para todo o mundo:




      “Os deixo com um desejo, ocultamente e obviamente, de ter medo de Allah, de comer pouco, de dormir pouco, de falar menos, de hesitar em pecar, de seguir orando e jejuando, de estar longe dos desejos, de resistir às torturas e as penas da sociedade, de não ter relações com pessoas dissimuladas e grosseiras, de estarem juntos de pessoas boas e cheias de graça”.




      O principal lema de Mevlana, base de sua filosofia, consistia na seguinte frase: “Venha quem quer que seja, errante, religioso, amante do conhecimento, não importa, não é desespero a nossa caravana, venha mesmo que por mil vezes tenha quebrado o seu voto, venha, venha e mais uma vez venha”.




      A ordem sufista Mevlevi é apenas uma das 300 ainda existentes nos dias de hoje.




      O Museu de Mevlana está localizado na cidade de konya, há cerca de 250 km de Ankara.




      Esses são os sete conselhos de Mevlana:




      “Seja como o rio em generosidade e em ajuda




      Seja como o sol em ternura e misericórdia




      Seja como a noite cobrindo os defeitos dos outros




      Seja como os mortos na raiva e na irritabilidade




      Seja como a terra em humildade e modéstia




      Seja como o mar em tolerância




      Seja visto como és ou seja como és visto”.




      Para quem gosta de temas espirituais, uma visita ao Museu de Mevlana é uma experiência ímpar.
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      Túmulo de Mevlana
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      Vista externa do museu
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      Detalhe o belíssimo minarete




      [image: ]




      Domo verde, onde se encontra a tumba de Mevlana e do Filho Sultan Veled
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